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Com a escassez de imóveis bem lo-
calizados, o retrofit é uma forma de 
manter imóveis já construídos, mas 
com a atualização das suas estrutu-
ras, com aumento da atratividade e 
valorização.
Essa é uma boa opção para investido-
res que querem aumentar ainda mais 
seu retorno ao revender e alugar imó-
veis retrofit.

RETROFIT É UMA BOA OPÇÃO 
DE NEGÓCIO NO MERCADO 

IMOBILIÁRIO
A locação imobiliária é o principal fo-
co do retrofit. O imóvel modernizado, 
com estruturas reformadas e localiza-
do em área central ou nobre da cida-
de, tem alta procura por locação.
Algumas cidades do país têm ainda 
mais destaque para investir em retro-
fit, é o caso de: São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Recife, Salvador, Belo Horizon-
te, Curitiba e Goiânia. Pág. 4

O mercado brasileiro de veículos 
leves eletrificados manteve ritmo 
de crescimento em fevereiro de 
2026. Foram 24.885 emplacamen-
tos no mês, alta de 92% sobre feve-
reiro de 2025 (12.988 unidades) e 
avanço de 5% na comparação com 
janeiro deste ano (23.706), segun-
do dados da ABVE.Com o resulta-
do, a participação dos eletrificados 
nas vendas totais de veículos leves 
(que somaram 176.797 unidades 
em fevereiro) atingiu 14%. Isso sig-
nifica que a cada 10 carros vendi-
dos, pelo menos um é híbrido ou 
elétrico. Pág. 5

A Prefeitura de Santana de Parna-
íba reforçou as ações de seguran-
ça com a Operação Cidade Segura, 
que mobiliza mais de 60 guardas 
municipais, 25 viaturas, equipes 
do Canil da GCM e toda a estrutu-
ra estratégica do município. A ini-
ciativa intensifica o patrulhamento 
em diferentes regiões da cidade, 
ampliando a sensação de seguran-
ça da população. Pág. 13

Consolidado como o destino mais 
completo de compras da região, o 
Iguatemi Alphaville celebra seus 
15 anos de trajetória. Pág. 2

A DASN Simei referente ao ano 
calendário de 2025 deve ser en-
viada por todos os Microempre-
endedores, inclusive aqueles que 
não tiveram faturamento no perí-
odo. Pág. 6

A Receita Federal do Brasil ultra-
passou, em 6 de maio, a marca de 
20 milhões de Declarações do Im-
posto de Renda da Pessoa Física 
(IRPF) 2026 recebidas. De acordo 
com os dados mais atualizados, 
até 7/5, já haviam sido entregues 
20.301.732 declarações, volume 
que corresponde a 46,1% do total 
de 44 milhões de declarações que 
se espera receber até o encerra-
mento do prazo. Pág. 6

A Prefeitura de Barueri e a Enel, 
concessionária responsável pe-
la distribuição de energia no Es-
tado de São Paulo, assinaram, no 
ultimo dia 14, um acordo de coo-
peração para implantação de um 
projeto voltado ao manejo da ar-
borização urbana no município. 
Denominado “Árvore Mais Segu-
ra”, o projeto prevê a substituição 
de árvores doentes, deterioradas 
por cupins, danificadas por intem-
péries climáticas ou acidentes de 
trânsito, além daquelas plantadas 
de forma irregular. Pág. 11
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IGUATEMI ALPHAVILLE CELEBRA
ANIVERSÁRIO COM CRESCIMENTO SÓLIDO

Há 15 anos construindo histórias com Alphaville, shopping se reafirma como o principal polo de compras, gastronomia e lazer da região

Barueri, abril de 2026 – Consolidado co-
mo o destino mais completo de compras e 
lazer da região, o Iguatemi Alphaville cele-
bra seus 15 anos de trajetória. Inaugurado 
em 2011, o empreendimento acompanhou 
os desejos de seus clientes e, por meio de 
uma curadoria de excelência, trouxe opera-
ções inéditas que dinamizam o varejo local 
e reforçam o empreendimento como a pri-
meira escolha para quem busca conveniên-
cia, sem renunciar a qualidade.

Em constante evolução, o shopping se 
destaca por um mix diverso e qualificado de 
cerca de 160 lojas, trazendo marcas concei-
tuadas do varejo nacional e internacional. O 
portfólio de moda conta com marcas e grifes 
desejadas como Zara, Le Lis, Amissima, Ricar-
do Almeida, Pat Bo, Animale, BOSS, Anselmi, 
Bo.Bô e Luiza Barcelos, por exemplo, refe-
rências em estilo e tendências. No segmen-
to de beleza, destacam-se ainda a Sephora, 
M.A.C, L’occitane en Provence e L’occitane 
au Brésil. E no segmento de casa, destacam-
-se operações que elevam a experiência de 
compra, oferecendo produtos selecionados 
que atendem ao público exigente, como Tâ-
nia Bulhões, Camicado e Tok&Stok.

“O Iguatemi Alphaville está inserido em 
uma região com um perfil demográfico úni-
co e de alto poder de consumo. Nestes 15 
anos, nosso foco foi entender esse cliente, 
que busca não apenas produtos, mas um 
serviço impecável e uma curadoria que faça 
sentido para o seu estilo de vida. O shopping 
amadureceu junto com o bairro, tornando-
-se uma extensão da casa das pessoas. Ce-
lebramos essa data olhando para o futuro, 
mantendo a premissa de oferecer experi-

ências que vão muito além da compra”, co-
menta Ciro Neto, CEO da Iguatemi S.A.

O Iguatemi Alphaville ganhou reconhe-
cimento ao longo destes 15 anos por ser o 
principal destino gastronômico da região. 
O movimento de curadoria trouxe restau-
rantes renomados que se tornaram ponto 
de encontro para almoços de negócios e 
jantares em família.

O shopping concentra operações diver-
sas e algumas premiadas na região, como 
Pobre Juan, referência em parrilla argen-
tina, Pecorino, ICI Brasserie, Outback Ste-
akhouse, Almanara e Ráscal. Além disso, o 
Coco Bambu reforça o mix como uma das 
opções favoritas para grandes celebrações. 
Complementando o mix ao trazer ainda 
mais conveniência e praticidade aos clien-
tes, o OBA Hortifruti oferece produtos se-
lecionados de alta qualidade, atendimento 
especializado e, com frequência, degusta-
ções próprias de itens de mercearia.

“Estamos muito orgulhosos do que 
construímos até aqui. O Iguatemi Alpha-
ville faz parte da comunidade do entorno. 
Nosso desafio diário é manter uma agen-
da dinâmica, trazendo novidades que sur-
preendam nossos clientes. Seja em um al-
moço de domingo, em um evento ou em 
uma compra especial, queremos estar 
presentes em todos os momentos da vi-
da de quem frequenta o shopping”, com-
plementa Eduardo Lovo, Gerente Geral do 
Iguatemi Alphaville.

O shopping também oferece opções de 
lazer e bem-estar, a exemplo da Cinépolis, 
com suas salas VIP e Júnior como um dife-
rencial, oferecendo conforto máximo para 

os amantes da sétima arte. Além da Body-
tech, uma das principais redes de academia 
premium no Brasil - a unidade se destaca 
pela exclusividade, oferecendo equipamen-
tos de ponta, aulas coletivas variadas, pila-
tes e personal trainer.

O calendário de eventos também ga-
rante entretenimento para todas as ida-
des, desde festivais gastronômicos e atra-
ções para um momento em família, até a 
mágica temporada de Natal, que anual-
mente transforma o shopping com deco-
rações grandiosas e a aguardada chegada 
do Papai Noel.

Em parceria com lojistas, como a Livra-
ria da Travessa, o Iguatemi Alphaville pro-
porciona uma agenda cultural constante 
durante o ano. A realização de semanas 
temáticas com lançamentos de livros, 
além da tradicional programação da “Ho-
ra do Conto”, por exemplo, reforça o sho-
pping como um polo de difusão cultural e 
incentivo à leitura na região, oferecendo 
também às crianças uma agenda dedicada 
especialmente a elas.

Situado estrategicamente na entrada 
principal dos bairros Alphaville e Tamboré, 
entre as alamedas Rio Negro e Xingu e pró-
ximo à Rodovia Castelo Branco, o shopping 
ancora um importante complexo multiuso. A 
torre comercial i-Tower é um dos mais avan-
çados edifícios da região de Alphaville, com 
padrão triple A e certificação LEED de eficiên-
cia ambiental e energética. Com mais de 36 
mil metros quadrados locáveis, possui inter-
ligação e acesso direto ao Shopping Iguatemi. 
O empreendimento reflete a sinergia entre o 

mundo corporativo e o lazer, facilitando a ro-
tina de milhares de executivos que trabalham 
e consomem no local diariamente.

O que vem por aí
Os 15 anos marcam apenas o início de 

um novo ciclo. O Iguatemi Alphaville segue 
investindo na qualificação contínua de seu 
mix e na infraestrutura, com previsões de 
chegada de novas marcas ainda este ano, 
além de atualizações nas áreas de convi-
vência para garantir que o shopping con-
tinue sendo o lugar mais completo para 
aproveitar a vida na região.

Sobre o Shopping Iguatemi Alphaville O 
Iguatemi Alphaville é o lugar mais comple-
to para fazer compras e aproveitar a vida 
da região. Inaugurado em 2011, o shopping 
assumiu o compromisso de ser um espaço 
de integração e celebração da comunidade. 
Com um mix de lojas variado e qualificado 
para o público local, que busca marcas con-
solidadas e exclusivas, o empreendimen-
to reúne cerca de 160 lojas, restaurantes 
e serviços. O shopping apresenta um mo-
derno projeto de arquitetura, com grandes 
skylights que proporcionam total integra-
ção com o exterior. Além disso, com o DNA 
e excelência que carrega da marca Iguate-
mi, investe em lazer e entretenimento pa-
ra todos os públicos. O shopping tem loca-
lização privilegiada, na entrada principal de 
acesso aos bairros Alphaville e Tamboré, 
entre as alamedas Rio Negro e Xingu, pró-
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GIULIANA FLORES EM ALPHAVILLE
Em meio à rotina acelerada da cidade, existe algo que nun-

ca perde o seu valor: o gesto de carinho, gratidão e amor. É 
nesse cenário que a Giuliana Flores se destaca como uma mar-
ca que vai além das flores, ela entrega emoção.

Fundada em 1990, a Giuliana Flores se tornou a maior floricul-
tura da América Latina, unindo tradição, inovação e sensibilida-
de em cada detalhe. Hoje com lojas e quiosques espalhados pela 
Grande São Paulo e Interior, a marca se consolidou como referên-
cia quando o assunto é presentear com elegância e significado.

No Shopping Tamboré, a Giuliana Flores se conecta com 
um público que valoriza experiências, cuidado e sofisticação. 
Mais do que buquês, a marca oferece verdadeiras declarações 
de amor em forma de presentes: flores secas, cestas especiais, 
kits personalizados e combinações pensadas para emocionar.

Cada flor carrega uma intenção. Cada detalhe, um signifi-
cado. E cada entrega, um momento único. O quiosque do Sho-
pping Tamboré está localizado no corredor da Cinemark, na 
entrada do Fogo de Chão. Lá você vai encontrar a famosa “A 
rosa encantada”, se trata de uma boutique, especializada em 
rosa encantada e presentes, em diversas cores e tamanho. Se 
tratam de rosas naturais que duram até 05 anos e são vendi-
das com certificado de garantia, dando ao seu cliente, toda co-
modidade em caso de troca.

Shopping Tamboré
Av. Piracema, 669 – Tamboré, Barueri

WhatsApp: (11) 91870-2027
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RETROFIT É UMA BOA OPÇÃO DE NEGÓCIO
NO MERCADO IMOBILIÁRIO

O retrofit é um conceito que vem ga-
nhando força nas grandes cidades e é uma 
ótima opção de investimento com alto po-
tencial de rentabilidade.

Os projetos de modernização de imó-
veis são vistos como grandes oportunida-
des de negócios no mercado imobiliário.

Essa modernização do imóvel é uma 
das tendências do setor e tende a ganhar 
cada vez mais adeptos e investidores.

Manter o imóvel com suas característi-
cas de arquitetura e construção, mas mo-
dernizar a parte estrutural, atualizar sis-
temas elétricos e hidráulicos e adaptar às 
normas atuais é conhecido com retrofit.

O que é retrofit e por que
ele cresce no Brasil
A reforma de um imóvel é algo que de-

ve ser realizada com regularidade.
Já o retrofit não é apenas reparos e 

mudanças na decoração e acabamentos 
do imóvel, é uma intervenção mais pro-
funda, a sua completa modernização em 
termos estruturais, instalações hidráulicas 
e elétricas.

Com a escassez de imóveis bem loca-
lizados, o retrofit é uma forma de manter 
imóveis já construídos, mas com a atuali-
zação das suas estruturas, com aumento 
da atratividade e valorização.

Essa é uma boa opção para investidores 

que querem aumentar ainda mais seu re-
torno ao revender e alugar imóveis retrofit.

O principal objetivo do retrofit é ga-
rantir maior segurança, conforto e funcio-
nalidade aos imóveis antigos que podem 
ser renovados.

Alguns tipos de retrofit:

Retrofit social
O retrofit social é muito utilizado para 

reduzir o déficit habitacional.
Ao modernizar edifícios antigos e trans-

formá-los em moradias mais acessíveis, é 
possível oferecer imóveis modernos.

O principal objetivo é aproveitar a in-
fraestrutura de casas e apartamentos que 
já foram construídos e ajudar a revitalizar 
áreas centrais das cidades.

Retrofit popular
Com oferta de casas e apartamentos por 

preços populares, esse tipo de retrofit têm 
imóveis modernos a preços mais acessíveis.

Essa é uma opção vantajosa para inves-
tidores, com foco em regiões com alta de-
manda por moradia.

Tem um grande potencial de retorno por 
meio da locação em regiões estratégicas.

Retrofit de luxo
O retrofit de luxo moderniza estrutu-

ras de imóveis com arquitetura marcante, 

bem localizados e antigos.

Localização e estrutura:
fatores-chave do sucesso
Algumas características são determinan-

tes para o sucesso de um projeto de retrofit.
Com destaque para a localização do 

imóvel e a qualidade de sua estrutura, que 
influenciam diretamente a viabilidade téc-
nica, o custo da intervenção e o potencial 
de valorização.

Importância da localização urbana
A boa localização do imóvel é um dos 

principais fatores para o sucesso do projeto.
Comércio e serviços próximos, fácil aces-

so a vias das cidades e transportes têm im-
pacto diretamente na liquidez do imóvel.

Atualização estrutural, elétrica
e hidráulica
A atualização estrutural é parte pri-

mordial do retrofit.
Com a revitalização das estruturas, 

parte elétrica e hidráulica, o imóvel fica 
mais seguro, confortável e passa a seguir 
as normas técnicas atuais.

Retrofit como estratégia
de investimento
Os investidores do mercado imobiliá-

rio tem no retrofit uma vantajosa estraté-

gia de investimento, pois permite adquirir 
imóveis por valores mais baixos e, após a 
modernização, comercializá-los com valo-
res atrativos.

O retorno do investimento tende a ser 
rápido comparado a projeto de constru-
ção do zero, por exemplo.

Custos, retorno e rentabilidade
de imóveis modernizados
Os custos de um projeto de recuperação 

de um imóvel variam bastante conforme o 
nível de intervenção que será necessário.

O retorno do investimento também 
considera alguns fatores como a localização 
do imóvel, planejamento e público-alvo.

Com um projeto bem estruturado, au-
mentam as chances de ter uma alta ren-
tabilidade.

Potencial para locação e aluguel
A locação imobiliária é o principal fo-

co do retrofit.
O imóvel modernizado, com estrutu-

ras reformadas e localizado em área cen-
tral ou nobre da cidade, tem alta procura 
por locação.

Algumas cidades do país têm ainda mais 
destaque para investir em retrofit, é o caso 
de: São Paulo, Rio de Janeiro, Recife, Salva-
dor, Belo Horizonte, Curitiba e Goiânia.

Fonte: IBRESP
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PARTICIPAÇÃO DE CARROS ELÉTRICOS BATE RECORDE 
NO BRASIL COM VENDAS FORTES EM FEVEREIRO

O mercado brasileiro de veículos le-
ves eletrificados manteve ritmo de cres-
cimento em fevereiro de 2026. Foram 
24.885 emplacamentos no mês, alta de 
92% sobre fevereiro de 2025 (12.988 uni-
dades) e avanço de 5% na comparação 
com janeiro deste ano (23.706), segundo 
dados da ABVE.

Com o resultado, a participação dos 
eletrificados nas vendas totais de veículos 
leves (que somaram 176.797 unidades em 
fevereiro) atingiu 14%. Isso significa que a 
cada 10 carros vendidos, pelo menos um é 
híbrido ou elétrico.

No mesmo mês de 2025, o índice era 
de 7%. Ao longo dos últimos meses, o 
market share evoluiu de 9% em novembro 
para 13% em dezembro, 15% em janeiro e 
14% agora em fevereiro.

No acumulado do primeiro bimestre, 
foram comercializadas 48.591 unidades 
eletrificadas, crescimento de 90% sobre 
igual período de 2025, quando 25.544 veí-
culos foram vendidos.

Para o presidente da entidade, Ricardo 
Bastos, o desempenho reforça a projeção 
de que 2026 poderá superar 280 mil uni-
dades comercializadas no ano, acima do 
recorde de 224 mil registrado em 2025.

Dos 24.885 eletrificados vendidos em 
fevereiro, 69% (17.096 unidades) foram 
modelos plug-in, que incluem elétricos a 
bateria (BEV) e híbridos plug-in (PHEV).

Os BEV responderam por 8.703 unida-
des, o equivalente a 35% do total, com alta 
de 5,5% sobre janeiro (8.250) e crescimen-

to de 94% em relação a fevereiro de 2025 
(4.492). Já os PHEV somaram 8.393 unida-
des (34%), praticamente estáveis frente a 
janeiro (8.399) e 43% acima do volume de 
fevereiro do ano passado (5.884).

Os híbridos sem recarga externa (HEV 
e HEV Flex) representaram 31% das ven-
das de eletrificados em fevereiro, com 
7.789 unidades no total. Os HEV conven-
cionais responderam por 3.829 emplaca-
mentos, alta de 6,4% sobre janeiro (3.600) 
e avanço de 234% frente a fevereiro de 
2025 (1.148).

Os HEV Flex atingiram 3.960 unida-
des, crescimento de 14,6% na comparação 
mensal (3.457 em janeiro) e de 170% so-
bre fevereiro do ano passado (1.464). Se-
gundo a ABVE, incentivos fiscais estaduais 
têm contribuído para o desempenho des-
sas tecnologias, especialmente em esta-
dos como São Paulo, Distrito Federal e Rio 
Grande do Sul.

MHEV registra retração
Os veículos micro-híbridos (MHEV) to-

talizaram 3.201 unidades em fevereiro, 
retração de 13% sobre janeiro (3.685) e 
variação negativa de 1% em relação a feve-
reiro de 2025 (3.249). Pelos critérios ado-
tados pela ABVE desde janeiro de 2025, os 
MHEV não são considerados eletrificados, 
mas seus números seguem sendo divulga-
dos separadamente.

Dentro desse grupo, os MHEV 12V re-
presentaram 2.134 unidades (67% do to-
tal), enquanto os MHEV 48V responderam 

por 1.067 veículos (33%).

Sudeste lidera vendas
Regionalmente, o Sudeste concentrou 

45,4% das vendas de eletrificados em fe-
vereiro, com 11.299 unidades. Em seguida 
aparecem Sul (4.504), Nordeste (4.291), 
Centro-Oeste (3.873) e Norte (918).

Entre os estados, São Paulo liderou 
com 7.690 unidades (30,9% do total nacio-
nal), seguido por Distrito Federal (2.223), 
Paraná (1.643), Minas Gerais (1.586) e 
Santa Catarina (1.475).

No recorte por cidades, São Paulo re-
gistrou 2.932 emplacamentos, à frente de 
Brasília (2.223), Belo Horizonte (839), Rio 
de Janeiro (754) e Curitiba (750).

Os dados do primeiro bimestre in-
dicam continuidade do crescimento do 
segmento em 2026, com avanço tanto 
dos modelos 100% elétricos quanto dos 
híbridos no mix de vendas do mercado 
brasileiro.

Fonte: Auto Ranking
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RECEITA FEDERAL ULTRAPASSA MARCA DE 
20 MILHÕES DE DECLARAÇÕES DO IRPF 2026

MICROEMPREENDEDOR
INDIVIDUAL (MEI) TEM ATÉ 

31 DE MAIO PARA ENTREGAR 
DECLARAÇÃO ANUAL

São esperadas 44 milhões de declarações até o final do prazo de entrega.

A DASN Simei referente ao ano calendário de 2025 deve ser
enviada por todos os Microempreendedores, inclusive aqueles

que não tiveram faturamento no período.

A Receita Federal do Brasil ultrapas-
sou, em 6 de maio, a marca de 20 milhões 
de Declarações do Imposto de Renda da 
Pessoa Física (IRPF) 2026 recebidas. De 
acordo com os dados mais atualizados, até 
7/5, já haviam sido entregues 20.301.732 
declarações, volume que corresponde a 
46,1% do total de 44 milhões de declara-
ções que se espera receber até o encerra-
mento do prazo.

Entre os contribuintes que transmiti-
ram a declaração até o momento, a opção 
pela declaração pré preenchida foi utiliza-
da em 59,9% das entregas, consolidando 
essa funcionalidade como uma das princi-
pais ferramentas de facilitação do cumpri-

O prazo para a entrega da Declaração 
Anual Simplificada do Microempreende-
dor Individual (DASN-Simei), referente ao 
ano-calendário de 2025, encerra-se no dia 
31 de maio de 2026.

A declaração pode ser transmitida pe-
lo App MEI ou pelo Portal do Simples Na-
cional. Estão obrigados a declarar todos os 
empresários individuais que tenham sido 
optantes pelo SIMEI em qualquer período 
de 2025, mesmo que não tenham tido fa-
turamento no ano.

mento da obrigação tributária.

Malha fiscal
A taxa de retenção em malha fiscal foi 

reduzida para 6,08%, índice apenas 1,09% 
superior ao registrado no mesmo período 
do ano anterior. O reprocessamento das 
declarações retificadoras possibilitou a libe-
ração de cerca de 70 mil contribuintes que 
estavam anteriormente retidos em malha.

Considerando que, em 2026, houve 
crescimento de 1,5% no volume de declara-
ções entregues em relação a 2025, a Recei-
ta Federal avalia que o percentual atual de 
retenções está dentro do padrão histórico, 
compatível com campanhas anteriores. No 

A entrega fora do prazo sujeita o con-
tribuinte à aplicação de multa de 2% ao 
mês de atraso, limitada a 20% do valor 
total dos tributos declarados, ou ao va-
lor mínimo de R$ 50,00. A multa é gerada 
automaticamente após a transmissão da 
declaração em atraso.

A Receita Federal orienta que os micro-
empreendedores façam a entrega dentro 
do prazo para evitar encargos e manter a 
regularidade do CNPJ.

Fonte: receita.fazenda

momento, cerca de 200.929 declarações 
permanecem em análise, número que ten-
de a ser reduzido progressivamente com o 
avanço do processamento das informações 
e com a correção de dados pelas fontes pa-
gadoras e pelos próprios contribuintes.

O prazo para entrega da declaração do 

IRPF 2026 termina em 29 de maio, e a Re-
ceita Federal orienta os contribuintes a 
não deixarem o envio para os últimos dias. 
O acompanhamento do processamento 
pode ser feito de forma simples pelo apli-
cativo da Receita Federal, com acesso por 
meio da conta gov.br, onde é possível con-
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INADIMPLÊNCIA DE BRASILEIROS EM 2026

O Brasil atingiu a marca de 82,8 mi-
lhões de inadimplentes em 2026, o maior 
patamar da série histórica da Serasa. O 
montante total das dívidas no país ultra-
passa a casa dos R$ 557 bilhões, e o pro-
blema já atinge cerca de metade da popu-
lação adulta brasileira. [1, 2, 3, 4, 5].

Raio-x do endividamento
•	 Total de inadimplentes: 82,8 milhões 

de brasileiros.
•	 Volume total devido: R$ 557 bilhões.
•	 Dívida média por pessoa: R$ 6.728,51.
•	 Valor médio de cada registro: R$ 

1.647,64.
•	 Número de dívidas ativas: Cerca de 

338,2 milhões de registros individuais. 
[1, 2, 3, 4]

Principais Causas e Motivos
•	 Juros elevados: A manutenção de taxas 

básicas altas encarece linhas de crédito 
essenciais.

•	 Uso do cartão de crédito: A utilização 
rotineira do cartão para cobrir despe-
sas básicas acaba gerando efeito bola 
de neve.

•	 Comportamento de risco: Pesquisas 
recentes destacam o forte impacto fi-
nanceiro de gastos com apostas online 
(“bets”) na renda de famílias que já es-
tão no vermelho. [1, 2, 3, 4]

Iniciativas de Renegociação
Para tentar frear o avanço dos calotes 

e desafogar o orçamento das famílias, o 
Governo Federal lançou uma nova edição 
do programa Desenrola. Além disso, a Se-
rasa realiza feirões presenciais e promo-
ve mutirões digitais de renegociação ofe-
recendo descontos que podem chegar a 
99% em dívidas com milhares de empre-
sas parceiras. [1, 2, 3]

Março de 2026 – Quatro em cada dez 
brasileiros que estão inadimplentes ho-
je estavam com nome negativado há uma 
década, segundo levantamento inédi-
to sobre os 10 anos do Mapa da Inadim-
plência da Serasa, divulgado desde 2016. 
O dado de reincidência aparece em um 
cenário de avanço consistente da inadim-
plência no país. Ao longo dos últimos 10 
anos, o número de brasileiros com contas 
em atraso cresceu 38,1%.  

Na fotografia mais recente, referente 
a fevereiro de 2026, o país alcança 81,7 
milhões de pessoas em situação de ina-
dimplência. Ao todo, são mais de 332 mi-
lhões de dívidas — volume 43% superior 
ao registrado em 2016. Como consequên-
cia, a dívida média por consumidor avan-
çou 12,2%, passando de R$ 5.880,02 para 
R$ 6.598,13, considerando valores corrigi-
dos pela inflação entre os anos. 

“O avanço da inadimplência ao longo 
da última década reflete uma combina-
ção de fatores econômicos e comporta-
mentais”, afirma Aline Vieira, especialis-
ta da Serasa em educação financeira. “O 
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período foi marcado por juros elevados 
e pressão inflacionária, que impactaram 
diretamente o orçamento das famílias. 
Ao mesmo tempo, houve ampliação do 
acesso ao crédito, muitas vezes sem o 
devido planejamento, levando parte dos 
consumidores a utilizá-lo como comple-
mento de renda, e não como um recur-
so pontual”. 

Perfil do inadimplente muda
ao longo da década
O estudo também mostra transforma-

ções no perfil dos consumidores endivida-
dos, com destaque para o avanço da ina-
dimplência entre a população com mais de 
60 anos. Em 2016, esse grupo representava 
12,23% do total de inadimplentes — a me-
nor participação entre as faixas etárias. Dez 
anos depois, o cenário se inverte: enquan-
to os jovens de 18 a 25 anos reduzem sua 
participação em 4 pontos percentuais, os 
consumidores acima de 60 anos ampliam 
sua fatia em 7 pontos percentuais. 

Outra mudança relevante é a de gê-
nero. Ao longo da década, as mulheres 
passaram a ser maioria entre os inadim-
plentes. Em 2016, elas representavam 
49,8% do total, ante 50,2% dos homens. 
Hoje, somam 50,5%, enquanto eles res-
pondem por 49,5%. 

Reincidência reforça desafio
estrutural da educação financeira
Ao analisar o contingente de brasilei-

ros que estão inadimplentes e estavam na 
mesma situação há dez anos — 34 milhões 
de consumidores —, a especialista destaca 
a importância do planejamento financeiro 
para garantir estabilidade a longo prazo.  

“Negociar as dívidas é um passo funda-
mental, mas o acesso a condições facilita-
das precisa vir acompanhado de informa-
ção e organização, para que o consumidor 
consiga manter o equilíbrio de forma sus-
tentável”, afirma. “Ao combinar oportuni-
dades com ações contínuas de educação 
financeira, como oferecemos em nossos 
mutirões, ajudamos a transformar hábitos 
e evitar o retorno à inadimplência”.  
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PARCELAMENTO CONVENCIONAL:
POLÍTICA DE CONFORMIDADE FISCAL 

DE MAIOR CAPILARIDADE DO PAÍS

A Receita Federal do Brasil alcançou um 
marco significativo na política de regulariza-
ção tributária com a formalização de mais 
de 477 mil parcelamentos de débitos con-
vencionais (ordinário e simplificado), totali-
zando R$ 32 bilhões negociados no âmbito 
da Lei nº 10.522/2002, regulamentada pe-
la Instrução Normativa RFB nº 2.063/2022.

Os números referem-se ao período de 
janeiro a abril de 2026 e demonstram a efe-
tividade do parcelamento ordinário e sim-
plificado como instrumento estratégico de 
gestão fiscal, permitindo que contribuintes 
regularizem suas pendências de forma es-
truturada, em até 60 parcelas, sem descon-
tos ou utilização de prejuízos fiscais.

A política de parcelamento da Lei nº 
10.522/2002 demonstra elevada matu-
ridade institucional e efetividade fiscal, 
constituindo-se como:

 - Instrumento central de recuperação 
de créditos tributários

 - Mecanismo de inclusão tributária 
para contribuintes de todos os portes

 - Ferramenta de estabilidade econô-
mica para pessoas físicas e jurídicas

O volume de R$ 32 bilhões alcança-
do em apenas quatro meses pelo parce-
lamento convencional supera, isolada-
mente, dois dos principais programas de 
recuperação fiscal do País — ambos com 

benefícios de desconto e ao longo de do-
ze meses completos.

O resultado reafirma o parcelamento 
ordinário como a política de conformida-
de fiscal de maior capilaridade e alcance 
para a grande maioria dos contribuintes 
brasileiros, especialmente aqueles que 
não se enquadram nos critérios de elegibi-
lidade para programas de transação com 
desconto.

Conformidade fiscal, contudo, não se 
encerra na porta de entrada. A formaliza-
ção de centenas de milhares de parcela-
mentos por ano impõe à Receita Federal 
o desafio adicional de preservar a adim-
plência ativa — evitando que contribuin-
tes em situação inicial de atraso avancem 
para a exclusão automática dos progra-
mas. É nesse eixo de manutenção da re-
gularidade que se insere a ação nacional. 

Parcela em Dia
Parcela em Dia: ação preventiva
sustenta R$ 605,6 milhões em
recuperação no 1º trimestre
A Receita Federal ampliou, no primei-

ro trimestre de 2026, a atuação da ação 
nacional de conformidade Parcela em 
Dia, com foco na regularização de débi-
tos parcelados antes da exclusão dos pro-
gramas. A iniciativa tem caráter preventi-

vo e alcança pessoas físicas, empresas de 
todos os portes, optantes do Simples Na-
cional, microempreendedores individuais 
(MEI) e entes públicos com 1 e 2 parcelas 
em atraso.

Entre janeiro e março, foram enviadas 
mais de 3,2 milhões de comunicações a 
contribuintes nessa situação, com 63,5% 
de taxa de leitura, o que demonstra forte 
engajamento com a política de orientação 
antecipada.

No mesmo período, foram cobrados 
R$ 4,18 bilhões em débitos parcelados, 
com recuperação de R$ 605,6 milhões e 
taxa média de efetividade de 14,5%. Em 
março foi registrado o maior volume de 
comunicações (1,34 milhão) e o maior va-
lor recuperado (R$ 229,5 milhões), refle-
tindo ganho de escala e maior eficiência 
operacional.

Foco estratégico: manter osparcela-
mentos ativos em pagamento

A iniciativa prioriza contribuintes em 
situação inicial de inadimplência — com 
uma ou duas parcelas em atraso — evi-
tando que avancem para o estágio crítico 
de três parcelas não pagas, que pode levar 
à exclusão automática do parcelamento 
e à cobrança integral da dívida. Em parce-
lamentos especiais, a inadimplência tam-

bém pode implicar perda de benefícios, 
como reduções de multas e juros — daí 
a relevância da regularização antecipada 
para preservar a continuidade das ativida-
des econômicas.

Os contribuintes e contadores são 
orientados a acessar regularmente a Cai-
xa Postal do e-CAC, onde são disponibili-
zadas as comunicações da ação, para ve-
rificar eventuais pendências e realizar a 
regularização por meio do pagamento das 
parcelas em atraso ou, quando necessá-
rio, do reparcelamento.

Em conjunto, os dois eixos compõem 
uma estratégia integrada: enquanto o 
parcelamento convencional atua como a 
principal porta de entrada da regulariza-
ção — recebendo, em apenas quatro me-
ses, volume superior ao negociado em to-
do um ano pelos programas de transação 
com desconto —, o Parcela em Dia susten-
ta a permanência dos contribuintes nesses 
acordos, evitando que a inadimplência ini-
cial se converta em exclusão. Com base em 
monitoramento contínuo e análise de da-
dos, a ação consolida um modelo moderno 
de atuação fiscal: preventivo, orientador e 
baseado em risco, reduzindo custos admi-
nistrativos e evitando que a exclusão dos 
parcelamentos se torne a regra.

Fonte: receita.fazenda
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CONTRIBUINTES
QUE NÃO REGULARIZARAM 

SUAS OMISSÕES PODEM 
TER O CNPJ INAPTO

A Receita Federal destaca que, caso o contribuinte regularize
todas as omissões de obrigações acessórias, antes da publicação

do Ato Declaratório Executivo (ADE), ainda será possível evitar
a declaração de inaptidão.

Entre outubro e dezembro de 2025, 
mais de 6 milhões de contribuintes fo-
ram intimados pela Receita Federal a re-
gularizar pendências relacionadas à entre-
ga de declarações e escriturações fiscais. 
À época, os contribuintes foram alertados 
de que a permanência da omissão pode-
ria resultar na declaração de inaptidão da 
inscrição no CNPJ.

Dos contribuintes intimados, mais de 
56% regularizaram, cerca de 3,4 milhões. 
Porém, aproximadamente 2,6 milhões 
permanecem omissos, mesmo após mais 
de 120 dias contados do envio dos Termos 
de Intimação, e podem ter a inscrição no 

CNPJ declarada inapta em procedimento 
a ser iniciado pela Receita Federal no iní-
cio deste mês.

Dentre os contribuintes possivelmen-
te impactados por essa medida, pouco 
mais de 434 mil correspondem a optantes 
pelo Simples Nacional e por volta de 1 mi-
lhão são microempreendedores individu-
ais (MEIs).

Todavia, uma parcela significativa dos 
referidos contribuintes não apresenta in-
dícios de atividade nos últimos anos ou 
mesmo desde a constituição da pessoa ju-
rídica, conforme detalhado na tabela a se-
guir em percentuais cumulativos.

A inscrição no CNPJ pode ser declara-
da inapta em decorrência da omissão, por 
mais de 90 dias, na entrega de qualquer 
obrigação acessória, conforme disposto no 
inciso I do art. 38 da Instrução Normativa 
RFB nº 2.119, de 6 de dezembro de 2022.

Os contribuintes sujeitos ao procedi-
mento de inaptidão receberão comuni-
cação em sua Caixa Postal, informando 
sobre a publicação do Ato Declaratório 
Executivo (ADE) de inaptidão, que tam-
bém será divulgado no site oficial da Re-
ceita Federal na internet.

As publicações dos ADE devem ocor-
rer em uma média de 100 mil por dia, com 
previsão de se estenderem pelos meses 
de maio e junho de 2026.

A Receita Federal destaca que, caso o 
contribuinte regularize todas as omissões 
de obrigações acessórias, antes da publi-
cação do ADE, ainda será possível evitar a 
declaração de inaptidão.

A tabela abaixo exibe, em valores ab-
solutos e percentuais, as quantidades de 
contribuintes que são candidatos à inapti-
dão, por unidade federativa.

 Como identificar as omissões:
Para consultar a existência de omis-

sões na entrega de suas obrigações aces-
sórias, o contribuinte poderá utilizar o 
serviço Minhas Dívidas e Pendências em 
Serviços da Receita Federal. 

Instruções para regularização
das omissões:
As orientações para regularização das 

omissões podem ser consultadas no link: 
Orientações sobre o Termo de Intimação 

por Omissão na Entrega de Declarações — 
Receita Federal

Instruções para regularização
da inaptidão:
Caso a inscrição no CNPJ já tenha si-

do declarada inapta, o contribuinte pode-
rá consultar as orientações para restabe-
lecimento da inscrição no link: Inaptidão 
da inscrição no CNPJ em decorrência de 
omissão — Receita Federal

Fonte: receita.fazenda
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BARUERI FORTALECE SEGURANÇA PÚBLICA
AO INTEGRAR PROGRAMA FEDERAL

“MUNICÍPIO MAIS SEGURO”
A Prefeitura de Barueri deu mais um passo no fortalecimento 

da segurança pública municipal ao aderir ao programa federal “Mu-
nicípio Mais Seguro”. O convênio foi firmado na última sexta-feira 
(8) pela Secretaria de Segurança Urbana e Defesa Social (SSUDS) em 
parceria com a Secretaria Nacional de Segurança Pública.  

A cerimônia aconteceu no Teatro Municipal Antônio Pio, na cida-
de de Cotia, e reuniu representantes de diferentes municípios. A ini-
ciativa faz parte de uma estratégia nacional voltada ao fortalecimento 
das Guardas Civis Municipais em todo o país.  

Por meio do programa, os municípios participantes passam a 
contar com investimentos em estrutura, equipamentos e capacita-
ção profissional. A proposta também amplia a integração das forças 
de segurança ao Sistema Único de Segurança Pública (SUSP).  

Saiba mais 
Com a adesão ao convênio, Barueri avança na modernização da 

Guarda Municipal e amplia sua capacidade de atendimento à popu-
lação. A expectativa é garantir uma atuação cada vez mais eficiente, 
preventiva e próxima dos moradores.  

Além de mais capacitação e estrutura, o programa promove 
maior integração entre as forças de segurança pública. A iniciativa 
reforça o compromisso de Barueri com a proteção da população e 
com a construção de uma cidade mais segura.  
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OPERAÇÃO CINTURÃO AZUL REFORÇA SEGURANÇA  
INTENSIFICA FISCALIZAÇÃO EM BARUERI

BARUERI E ENEL INICIAM
PROJETO PARA SUBSTITUIR ÁRVORES 
COM RISCO DE QUEDA E REFORÇAR

SEGURANÇA URBANA

ABERTURA DO MAIO AMARELO
PROMOVE CONSCIENTIZAÇÃO
E DEBATE SOBRE TRÂNSITO

A Guarda Civil Municipal (GCM) de Ba-
rueri realizou, na última sexta-feira (8), a 2ª 
edição da Operação Cinturão Azul de 2026, 
com o objetivo de reforçar a percepção de 
segurança da população. Em janeiro deste 
ano, a ação ocorreu com o slogan “Presen-
ça que cuida, vigilância que protege”.  

A operação foi realizada entre 4h e 
23h em bairros como Jardim Belval, Jar-
dim Silveira, Vale do Sol e outros pontos 
da cidade. Motocicletas, automóveis e pe-
destres foram fiscalizados com o objetivo 
de reduzir os índices criminais e combater 
roubos e furtos de veículos em Barueri.  

Durante a ação, a GCM abordou 192 
pessoas e apreendeu 23 motocicletas e 
um automóvel por irregularidades diver-
sas. “A ação consiste em identificar qual-
quer irregularidade, não apenas no veícu-
lo, mas também envolvendo o condutor”, 
explicou o coordenador operacional Lean-

A Prefeitura de Barueri e a Enel, con-
cessionária responsável pela distribuição 
de energia no Estado de São Paulo, assina-
ram, no ultimo dia 14, um acordo de coo-
peração para implantação de um projeto 
voltado ao manejo da arborização urbana 
no município. Denominado “Árvore Mais 
Segura”, o projeto prevê a substituição de 
árvores doentes, deterioradas por cupins, 
danificadas por intempéries climáticas ou 
acidentes de trânsito, além daquelas plan-
tadas de forma irregular.

Os exemplares removidos serão subs-
tituídos por espécies nativas adequadas 
ao ambiente urbano. A iniciativa busca au-
mentar a segurança nas vias públicas e pro-
teger a rede de distribuição de energia, be-
neficiando pedestres e motoristas.

As ações de poda e supressão não se-
rão realizadas de forma aleatória. Cada ár-
vore passará por uma avaliação técnica 
criteriosa, considerando o estado fitossani-
tário, os danos estruturais e a capacidade 
de sustentação. Nos casos em que houver 
risco de queda, a substituição ocorrerá de 
forma planejada, contribuindo para a pre-
venção de acidentes envolvendo pessoas, 
veículos, edificações e a rede elétrica.

A primeira ação do projeto aconteceu na 
rua São Paulo, em Alphaville Industrial, e reu-
niu representantes da Prefeitura e da Enel 
para a assinatura oficial do acordo. Na oca-
sião, também foram realizadas podas, o plan-

A conscientização e a preservação da 
vida no trânsito marcaram a abertura da 
campanha Maio Amarelo em Santana de 
Parnaíba. O evento reuniu agentes de 
trânsito, motoristas e monitores de trans-
porte escolar em uma programação volta-
da à reflexão, educação e incentivo a ati-
tudes mais responsáveis nas vias públicas.

A programação contou com ativida-
des de ginástica laboral, apresentação ofi-
cial da campanha e a palestra “Debate do 
Trânsito para o Campo Social e Humano”, 
que promoveu discussões sobre respeito, 
empatia e responsabilidade entre todos 
os usuários do trânsito.

Durante o encontro, o Detran-SP tam-
bém realizou a distribuição de materiais edu-

dro Hengles Siqueira. Segundo ele, a GCM 
de Barueri utiliza o programa Muralha 
Paulista, sistema tecnológico integrado do 
Governo do Estado de São Paulo que per-
mite consultar tanto a situação do veículo 
quanto a do motorista. 

Saiba mais  
Antes de ir às ruas, o efetivo participa 

de preleções e é direcionado para áreas 
previamente definidas.  

O trabalho inclui o reforço do número 
de viaturas em pontos estratégicos, onde 
são realizadas abordagens, revistas pesso-
ais e procedimentos de identificação. “A 
operação recebe o nome de Cinturão Azul 
porque a presença intensificada das via-
turas nas ruas busca ampliar a percepção 
de segurança da população, tornando es-
sa sensação algo concreto e visível”, con-
cluiu Hengles. 

tio de uma nova árvore e a remoção de um 
exemplar que apresentava risco de queda.

Saiba mais
Como primeira ação prática do proje-

to, foi identificada uma árvore da espécie 
Santa Bárbara plantada de maneira irregu-
lar junto ao muro. Além da localização ina-
dequada, técnicos constataram a presença 
de fungo apodrecedor de madeira na base 
do tronco, comprometendo sua estrutura 
e aumentando o risco de queda.

A solução adotada foi a substituição do 
exemplar por uma muda de ipê-branco, es-
pécie nativa plantada no canteiro central 
da via após a assinatura do acordo. A medi-
da reforça o compromisso com a seguran-
ça e a sustentabilidade da arborização ur-
bana no município.

cativos, reforçando as ações de orientação e 
conscientização junto aos participantes.

A edição 2026 do movimento Maio 
Amarelo traz como tema: “No trânsito, 
enxergar o outro é salvar vidas”. A mensa-
gem destaca a importância da atenção ati-
va, do olhar cuidadoso e da consciência de 
que o trânsito é um espaço coletivo, com-
partilhado por motociclistas, motoristas, 
pedestres, ciclistas e todos que utilizam as 
vias diariamente.

O tema propõe ampliar o diálogo so-
bre convivência e respeito no trânsito, re-
forçando que salvar vidas depende direta-
mente da mudança de comportamento e 
da construção de uma cultura mais huma-
na e segura.
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TCE-SP DESTACA SANTANA DE PARNAÍBA COMO O 
MAIOR CANTEIRO DE OBRAS DO ESTADO DE SÃO PAULO

Com investimentos em educação, saú-
de, mobilidade urbana, segurança e infra-
estrutura, Santana de Parnaíba consolida-
-se como referência em desenvolvimento 
e qualidade de vida. O município já entre-
gou mais de 200 obras em diversas áreas e 
conta com outras 124 em andamento, se-
gundo dados do Tribunal de Contas do Es-
tado de São Paulo (TCE-SP), de novembro 
de 2025, totalizando R$ 659 milhões em 
investimentos. 

Na área da saúde, estão em execução 
importantes projetos, como a construção 
da nova Unidade Básica de Saúde (UBS) 
do bairro 120, que contará com 1,7 mil m² 
de área construída, preparada para ofere-
cer atendimento mais moderno, amplo e 
eficiente à população da região. Também 
está em fase inicial, com ordem de serviço 
já emitida, o novo Centro de Atenção Psi-
cossocial Infantil (CAPS Infantil), que terá 
mais de 4 mil m², projetado especialmen-
te para atender crianças atípicas e ofere-
cer suporte qualificado às famílias. 

A nova UBS disponibilizará consultas 
médicas, exames, vacinação, acompanha-
mento de gestantes, atendimento infan-
til, serviços de odontologia, fisioterapia, 
entre outros atendimentos essenciais. A 
proposta é reunir diversos serviços em um 
único espaço, garantindo mais comodida-
de e agilidade à população. 

Em novembro do ano passado, o mu-
nicípio celebrou uma das maiores con-
quistas da história da saúde local: a en-
trega do novo Hospital e Maternidade 
Municipal, construído com recursos pró-
prios. Com aproximadamente 14 mil m² 
de área construída e 200 leitos, a unida-
de integra Pronto-Socorro Infantil, Pron-
to-Socorro Adulto, Maternidade e cen-
tros cirúrgicos equipados com tecnologia 
de ponta. O hospital oferece atendimento 
de média complexidade, com capacidade 
para realizar cirurgias de pequeno e mé-
dio porte. 

Na educação, seguem em andamento 
as obras de três novas unidades: o Colégio 
de Educação Infantil do Cidade São Pedro, 
em fase final de acabamento; o Colégio 
Municipal do Parque Santana; e o Colégio 
de Educação Infantil, também no Parque 
Santana. Todas as unidades seguem pa-
drões modernos, com foco em inclusão, 
tecnologia e inovação pedagógica. 

Somente neste ano, já foram entre-
gues duas novas unidades educacionais 
com estrutura de alto padrão: o Colégio 
Professor Jailton Aparecido Rodrigues, no 
Suru, e o Colégio Ana dos Santos de Si-
queira, no Jaguari. 

A mobilidade urbana, fundamental 
para o crescimento ordenado e a melho-
ria da qualidade de vida, também recebe 

O município alcançou essa marca devido aos investimentos proporcionais ao tamanho da população, diz Tribunal de Contas de São Paulo

atenção especial. Entre as principais in-
tervenções estão a duplicação da Aveni-
da Yojiro Takaoka, em Alphaville, além de 
obras de recapeamento e pavimentação 
em diversos bairros. Está em fase final a 
duplicação da Estrada Bela Vista, que am-
pliará a integração entre regiões e facilita-
rá o deslocamento. Também estão em fa-
se de projeto os terminais do São Pedro e 
do Colinas da Anhanguera, além da Ponte 
Alphaville–Chácaras Marco. 

Na área da cultura, a gestão municipal 
já iniciou a construção da primeira biblio-
teca de vidro no parque do bairro Parque 
Santana. A obra tem como objetivo am-
pliar o acesso à leitura e ao conhecimen-
to. O espaço será destinado a estudantes, 
pesquisadores e a toda a comunidade, 
oferecendo um ambiente moderno e aco-
lhedor. A biblioteca contará com acervo 
atualizado, áreas de estudo e tecnologia 
de ponta. A iniciativa busca incentivar a 
educação, a cultura e a inovação. 

No esporte e lazer, avança a constru-
ção do Parque do Cururuquara, onde es-
tão sendo executados serviços de pintura, 
implantação de pisos, instalações elétri-
ca e hidráulica, plantio de grama esmeral-
da, instalação de lavatórios e portas. Tam-
bém segue em construção o novo ginásio 
do Parque Santana. 

Na segurança pública, o município co-

memora os avanços do Complexo de Se-
gurança, localizado em ponto estratégico 
na Estrada dos Romeiros. Já foram entre-
gues a nova sede da Guarda Civil Munici-
pal, a nova Delegacia de Defesa da Mulher 
e a nova Delegacia de Polícia Civil. Em bre-
ve, será iniciada também a construção da 
nova Base da Polícia Militar. 

Próximo ao complexo, seguem em rit-
mo acelerado as obras dos prédios admi-
nistrativos que abrigarão a nova Câmara 
Municipal e o Fórum, concentrando im-
portantes serviços públicos em um úni-
co local. 

O município também investe na cons-
trução do novo Centro de Convivência 
do Idoso, na Fazendinha. O espaço se-
rá dedicado ao lazer, à socialização e ao 
bem-estar da terceira idade, oferecendo 
atividades culturais, recreativas e de ca-
pacitação, além de promover a inclusão 
social e o fortalecimento dos vínculos co-
munitários. 

Na área de tecnologia e inovação, es-
tá em construção o novo Parque Tecno-
lógico, com 2 mil m² de área construída. 
O espaço contará com 22 salas, três audi-
tórios, quatro salas de treinamento e reu-
nião, centro de desenvolvimento em ma-
nufatura avançada e laboratório multiúso, 
fortalecendo o ecossistema de inovação 
do município.
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OPERAÇÃO CIDADE SEGURA REFORÇA COMBATE
À CRIMINALIDADE EM SANTANA DE PARNAÍBA

A Prefeitura de Santana de Parnaí-
ba reforçou as ações de segurança com 
a Operação Cidade Segura, que mobili-
za mais de 60 guardas municipais, 25 via-
turas, equipes do Canil da GCM e toda a 
estrutura estratégica do município. A ini-
ciativa intensifica o patrulhamento em di-
ferentes regiões da cidade, ampliando a 
sensação de segurança da população.

A operação atua no combate à crimi-
nalidade, com foco na localização de pro-
curados pela Justiça, apreensão de armas 
e drogas, além da recuperação de veículos 
roubados e furtados. As ações são direcio-
nadas para áreas com maior incidência 
criminal, definidas por meio de planeja-
mento e análise estratégica.

Outro diferencial é o monitoramento 
em tempo real por meio das câmeras ins-
taladas pela cidade e do sistema de inteli-
gência, que auxilia na identificação de sus-
peitos e veículos irregulares, repassando 
as informações imediatamente às equipes 
que atuam nas ruas.

EDUCAÇÃO DE
QUALIDADE

EDUCAÇÃO DE
QUALIDADE
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CONHEÇA O EFEITO DAS MECHAS INVERTIDAS
Mechas invertidas são opção para 

quem quer escurecer os fios. 
Foi-se a época em que, para ser ele-

gante, tingir todo o cabelo  para esconder 
os fios grisalhos era uma regra. Você é li-
vre para explorar a sua beleza, inclusive a 
natural, e as mechas em cabelos brancos 
podem valorizar ainda mais o seu visual.

Mechas invertidas, que também podem 
ser encontradas por aí com o nome de me-
chas inversas é o nome dado para o proces-
so para escurecer os fios fazendo mechas.

O procedimento pode ser recomenda-
do, por exemplo, caso os cabelos tenham 
ficado claros demais em um processo de 
descoloração ou para dar mais profundi-
dade fios claros.

O que são as mechas invertidas
As mechas invertidas nada mais são do 

que mechas normais, mas em tons mais 
escuros do que a cor atual do cabelo.

Mechas em cabelos brancos:
qual técnica escolher?
“São mechas transparentes, tão finas 

que você vê o outro lado do cabelo. Então, 
a ideia não é eliminar os brancos, é usá-los 
a seu favor.

Já quanto ao tempo de manutenção des-

sas mechas, o que varia de pessoa para pes-
soa, dependendo da quantidade que você 
tem de fios brancos e da sua relação com eles.

“Tem gente que com 5% do cabelo gri-
salho já fica incomodada, enquanto tem 
gente que fica confortável com 50% do 
cabelo grisalho. 

Melhores tons para luzes 
 mechas no grisalho
Não sabe qual tom escolher para as 

suas mechas ou luzes?
 O hair stylist indica os tons mais frios, in-

dependente se você é loira, morena ou ruiva.
“Com isso você terá menos marcas na 

raiz quando o cabelo crescer, fica mais so-
fisticado”, explica.

Quando fazer mechas invertidas?
Um dos usos mais comuns das mechas 

reversas é escurecer um pouco cabelos 
que tenham ficado muito claros para cor-
reção do tom. Elas ajudam a deixar o resul-
tado mais escuro de uma forma natural.

Outra função das mechas invertidas é 
a de escurecer os fios gradualmente. Diga-
mos que você platinou os cabelos e agora 
quer os fios escuros de novo, uma das for-
mas que isso pode ser feito é escurecendo 
os fios gradualmente com mechas.

A técnica também funciona para quem 
quer dar mais profundidade à cor do ca-
belo, misturando mechas mais claras com 
outras mais escuras. Isso funciona muito 
bem para mulheres com cabelo branco ou 
grisalho, por exemplo.

Mechas em cabelos brancos:
qual técnica escolher?
“São mechas transparentes, tão finas 

que você vê o outro lado do cabelo. Então, 
a ideia não é eliminar os brancos, é usá-los 
a seu favor.

Já quanto ao tempo de manutenção 
dessas mechas, o que varia de pessoa pa-
ra pessoa, dependendo da quantidade 
que você tem de fios brancos e da sua re-
lação com eles.

“Tem gente que com 5% do cabelo gri-
salho já fica incomodada, enquanto tem 
gente que fica confortável com 50% do ca-
belo grisalho. 

Entenda como funcionam as mechas 
invertidas e saiba mais sobre a técnica.

Qual tom usar para fazer mechas inversas?
Na hora de fazer as mechas inversas, o 

ideal é escolher tons que não fiquem tão 
contrastantes com a cor atual do seu ca-
belo. Por isso, é bom consultar um cabe-

leireiro para que ele possa fazer o proce-
dimento da maneira certa.

Como fazer mechas invertidas?
Para fazer as mechas investidas você 

pode usar o método tradicional, envol-
vendo o cabelo em papel para mechas ou 
então usando a técnica da balaiagem, que 
faz mechas a mão, usando um pincel.

O indicado, entretanto, é sempre pro-
curar um profissional para fazer as me-
chas reversas. Só ele vai saber em qual 
tom apostar e a melhor técnica para con-
seguir um resultado bonito e natural.

Fonte: belezanaweb/All Things Hair 


